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FoHquam cõnfkmaúfimt dies oão] <vt clrcumidç

remrpuer, ^vocatâ eR norrien c\m lefus^ quod
<vocatumeílab Angeloy frmquaiii m njtcro

concíperemr. Luc, cap. 2.

^E^^i^ M hnm mtindo tam avarento dè bens, onde
apenas íè encontra com hum bom dia, ter o-
brigaçam de~tlar bons annos, difficaltofo cm
penfior» Deos, que lie Autor de todos as bês,
os de a voílas Reais Mageftades, felicifiimos.

{ Mui altos, & nnii poderoíbs Reys, ôr fenhores noíTos)
coHi à vida, com à profperidade, com à conícruaçam, &:
augmcnto de eftados, que as efperáças do mudo pubiiçã,
que o bem da fè catliolica dezeja, que a momarckia de Por
tugal ha mifter,&: que eu hoje quizera promecter,êc ainda
aílegurar.

Em hum mundo digo, tam auarento de bens, ond@
apenas íè encontra com hum bom dia, tér obrigação de
dar bons annos. dificultofo empenho] & na minha opi-^

niam crefce ainda maisefta dificuldade, porque iftò de
dar boBS annos, entcndoo de diferente maneira, do que
comummente íè pratica no mundo.Os bons annos não os
dà quem os dezeja, íènão quem os aííegura- a quantos íc

dezejaram nefta vida, à quantos íè déramos bons annos;
que os nam lograram bons, ícnaõ mui infeHces> Seguefò
logo

, própria , ôc riguroíamente fallando, que nao dà
os bons annos, quem fó os dezeja , fenão, quem os aííe-

gura. Efta he a dificuldade à que me vejo empenhada
hoje,que o tempo, &• o euangelho a fazem ainda maior, cm
todo o tempo he diíficultoza couíà fegurar annos feli ccSy

mx$ muito mais em tempo de gucrras/_, & em temp^
A a « defeJi-
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de felicidades. Se o dia dos bens heveíponi dosmales-
fe pêra merecer híía delgraça , balbi ter fido ditofo

;
queiu

fiirá confiança em glorias prezences peraeíperar proíperi-
dades futuras..'' Se, a campanEa he hua meia de jogo onde
fe ganha,& fè perde;íê as-bandeiras vid:orio£as mais firmes
fegiiem o vento vario, que asmenea, quem íè prometera
fii-mezana guerra que derrubamuralhas de mármore ? E
como a gLierra,&: a felicidade íaõ dous accidentes tam va-
lios- como a fortuna, &, oiarte faã dous árbitros do mun*
do tam ineonílantes - como poderei euleguramente pro-
ineter bonsaíinos a Portugal „ cm^^ tempo que o vejo por
Maparte com as armasnas maiís,, por outra comas mãos
chibas de felicidades? Se appello perap Euang^lho^ tambe
fareceqiic promete ameaças,mais que eí|eraiiças;pQrque
nos apparece neííe hum cometa:abrazaclQ^5£: íanguinolen-
^ y vtcircunciddremriuer-^^ ôc os cometas delta cor íemprc:
&ráo fataes aos ReyHos,& fòrmidaueis ás Monarchias ..

Tèrreífer/tRegm cometes

SÀngmneHmjfArgensignem,.

DiffB lá;SiliOo. A mat^riados cometas íao ©$ vapores , oui
exalaçoejisda terrajtibidas àò Ceo ; ôc como no myitèrio>
da Encarnação fubio a*? Ceo a terra:denoflS humanidade,,
^ue outra couía parece Cbriílo^hoje como íangae da Cir-
€un€Íía,Q,fe oão Éum.«cometaabmzado ,.& íanguinolèato,,

^ por iflo feaeffip,&: temerofo ? Ora comifto fe repreíen-
í^r affii CQnxaEuaHgellio,ac o tempo parecer que nos pro
B^tem poiícas.eíperançasdè félkes annos»°damefino tem-
po,^ da.qieíiiio^Éuang^lho heide tirar lioje a proua, &: fe-^

giimaçâidfcllcSo.Serà poisa matéria,& empreíà do Serm^^^^^^

^asfelicidades de Bòrtugal^ juizo dos annos que vemrdi^
godosâ^ncrj-^ nãe d© annov porque quemitemiobri^^
ÇMGF dádàit BQnsamios,aâa latisfe^con^huni^^
JBUit»s..Siijaití&mcLO penianientoanieíHiaEiíangelkosi^e-

garccc:
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-^jwrece o des£iuorceia , porque toda a matéria , & fentidó
delle^hc hum pronoftico de felicidades futuras. Toda a
matéria do breuíllima EuangelJbo,que hoje canta a Igreja,
vem a kr a Circunciíaõ de ChrilBo^ òc a nome èinãiíTimo
de lESV, & deftjLís dous grandes myfterios íe compôs kua
cotíftellaça6benígniííima,que tomadasno orizonte orien-
tal de Chriílo ; foy figura de todo- bem, &c remédio do
mundo, cjue o Senhor auia de obrar em íeus majores ân-
uos.S.Cyrillo: Fúcatum eHnomenetm IESVS\quodíi»ter^retA^
tHrSalmtor, eâitus enimftíit ãâtotim mtíndijdutem^quamfmcir^
cunciftone fr^figurmit. Grande palaura . De íorte que círcil-

cidarfe Chrifto^ôc chamaríe lESV no díade hojr ,. foy k-
uantar fígur^,, fr^figurmút^^o^í, fucceflE)sdosannos féguín-
X^s^i íàluaçaõ, ôc felicidades fliturasde todo o género hu-*
mano. Totité^ r»mdifdlutem^quámfuACírcmc't^onefrjifguram^^^

Nemdesfazeífca- verdade a repreíentaçaõ de Êingiiínolen-
Êo,c0m.^crp^ecenosatemorizaua CHrífto nosc effeitos
da Circunciíaõ

; porque aquelle bello Infante não he co-
meta,, he Blaneta;não he terraflibida ao- Ceo,he Ceo deci--
do áiterra; & o Ceo q^aiidofe poem^de vermelhovque pro*
noftira^ o meímo Chriílo o diíTe

, que^ nãa He menos que
íua efta mathematica.. Serenmt erit , néiamâtim eífemm c£

^

lum iquando o Geo fe vcfte de vermelho, pronofticitfere-
nidade; íemprea:íerenidâde foy tituloiiauiral das purpu-
ras,& como aquelle Gèo animado ,ccmK> aquelle Rey ce-
leítial fe vefte hoje da purpurade feu fangue ^ ferenidádes^,
& felicidades grandes nos pronoíUca

, que nas acções do^
tempo, êc nas palaurasdaEuangelho ^jremos diícorrendo*
por partes».

• PoHíjUAmcânjj^matífuí^tdits o6íõyVt cmm€idereturfuer\ vo-
€ãfm^e}írmmef2.ems íESVS,quodvõcâSHmeFÍ ah Angel^fYÍujqíit
i«:T;/í'y<?o2/?ri^í'rí'£//rXlomecemospor eftas vitimas palanrás».
í)Í2:SXucas,,qjie gajfladososoitadias,.terma da Circiincí-

A5 fia^



Jàõjhe puzeraé a Cíiriíto por nonic lESVS; & nota, ;intés

niLiack notar o Eu.angeliíLi, <|iie eílc nome foy annuncia-

do pello An^Ojantcs que Senhor foiiè concebido. Qjitíd

i'&cãWm cfl ah AngehprÍLtftyjãm tn vicro conct^erctíív^ Dá a re-

zaò deíbi aduertcncíci a gioíEi Interlineal , & dÍ2r que foyr

jíYíf ímnõVíderetuT 77tãchmátor Imf^o uornhíís , Pam que não pà-

receíTe cfte glorioio nome muchínado por inuençaõ de ho
$nens,ícnaò mandado^conio era^peila verdade de Deos.En
troa Cliriíto no rraundo a rc duzillo com nome de Salua*

À.^r,t<. Obertador ,
que \So quer dizer ÍESVS ;

pois pêra

q efta appelUdada liberdade nao a poííà julgar alguê por iti

uençaô,"& obra huaiana , ícja profetizada, (Sc reuclada pri-

mei ro por hum miniftro da prouidencia diuiaa : ^luodvo^

eaium eftò Angelo prlufquAm in vUYd cd^ciperetur.

Nao quero referir profecias do bem q^ue gozamos, por-

q ue as fiipponho muy pregadas neíle lugar^ôc muy labidâ^

de todos; reparar íi, & ponderar o intento delias quizrèra.

3igoqMe ordenou Deos , quefoílè a liberdade de Portu-

gal, com os venturafos ImcceiTos delia canto tempo antes,

ôc por tam repetidos oráculos profetizada, pcra que quan^

do viílemos eílas marauilhas humanas, cntédcíTemos que

craõ dirpoiíçoes^ôc obras diuinas, êc.pera que nos akimiaC-

je,ôc confirmaííe a fee , onde a mefma admiração nos em-"

baraçaíle [falio de fee menos riguroíà, quanta cabe em ma
tenas iv^^ de{inidas,poílo que de grande certeza. ) Ailega

Chrifto hum texto do Píalmo 4o.em que defcreue Dauid,

o mcyo extraordinário por onde os procedimentos incer

tos déhun^ maahomem dariaõ principio aredempçaõ de

todDs,como feria trahido o Redemptor , como o prcten-

dcriaõ derrubar por engano de feu cíb.ido, ôc intimando o

^>cnhor o cafo aos diícipulos , diíiè eftas particulares pala-

uras: Dáo vmi6 ánteqmmfAt vt cumfdimnfueritcrcdatís , qmA

g^ofum.^w I9U ç.íle de quem aqui falia Dauid
{
que aíli ex-

plica



•vV

plicao Ingiir S-Angiifunho, Riiperto, Theophilato, 6c an-

tros) &dlgoiios iíto,iirites que Líconteça, pera que depois

de acontecer ocre.ús. Nocaiiel Theologk por certo? Se o

Senhor diiicra^digoiios eftas couíàs peni que as crcais, an-

tes que aconteçaÒ5fict!menteditoellaiia;iírohefce3 crer

o que nâo íè vc .• m^is dizer as couías antes que íè foçaô , a

como eftcjda que Ckriíío falbua, tam prodrgiofis , ôc por'

nieyos de proporção tam defigual , de muitas vezes triíii,

contrários ao mefmo fim, que ainda depois de víftas eom-^-

os olhos y ainda depois de experimentadas com as maos^
mo baftaa euidcncia dos íen tidosjpara as naõ dmiidar, ka
neccílàrio recorrer aos motiuos dafee^para lhe dar credi-

to: Dicff vâhis anteqmmfdty vt cumfí\ciumfuent credatà\ Taes"

conlidero eu os íhccefíbs nunca imaginados de noíTo Por
tugaUque canso exceíliiiamente nos aeréditão, aísi exceda;

todo o credito. Quis Deos que foffem tantos annos adi-

tes,& tam vulgarmente profetizados eftes fucceííòs , nzn\
tanto pcra os cíperarmos futuros , quanto pcra oscrer--^

mos^ preíèntes; lião pêra nos alentarem aeíperança antes"

de Íuccederem5mas pêra nos confirmarem a fee depois de*

iucccdidos: auiaõ de fucceder as couíàs de P^^rtugarjComc^^

íuccederão, de tam prodigiofà maneira , que ainda depoí^í

de viftaSjparece que as duuidamos j ainda depois de expe-

'

rimentadas,qiiiaíi as não acabamos de crer t pois proferi-

zeíe efta venturoíà liberdade^ôc ainda o nome do fehciílí-

mo libertadorjmuito tempo antes, friufquímm vtcr& conci-

fèrettir. peraquc entre as duuidas dos fentidos entre os af
fombros da admiração peçao os odhos fbcon^o à fèe ^ 6c

creaõ o que vèm por profetizado /quando o nam crerão

.

f^rvifto.,. ~
.

-7 — .'
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Por diLis rezo es k pcrfiiadcm m;\l os Iicmcns, ^ cver ú-
gius coLilas,' ou pormuito difficultoías, ou por iis:^uto de-
iéjadas

:
o defejo

, òc ,x uifficuldade hzcm as couíàs pouco
creuieis. Era Sara de idade de iiouieiTUannos fobrecftc-
nl, promereolbo himi Anjo , ^quc Deos ihe daria fruto de
benção, 6c diz a Scriprura, que fe río^ & zombou muito
diíIòSara, ^ ^inà^i depois de ter hum filho, chamoulhe
líàac,que quer dizer rizo, Rifumfccltmihi Dem. Eftaua5
Pedro em poder delRey Herodes prezo, =& com aperrada
guarda , appareceoíhe outro Anjo

, que lhe quebrou as oa- >

deas, 5c o liurou, ôc diz o Texto jàgrado : Ext/lmabat autem
feviítm videre, que cuidaua íedro^que era aquilo fonho,6£ ^

lUulao. Pois Pedro
, pois Sara , que increduHdade hc efta? ^

Vele Sara còmhum filho nos braços,^ chamalhe rifo?Ve
ie Pedro com as cadeas fora das maôs, ôcchamalhe fouho> '

Affi âuia de fer,porque ambas eraõ coufas muito difficuU
toías,& ambas muito defcjadas. Defejaua Sara hum filho
como afuccelTaõ de fpa eaíâ,defejauà Pedroaliberdade,co
tcio a mefma hberdade,& bem da Igreja ; a fucceíTáô de Sa-
ra cftaua em poder de noucnta aunos ; a liberdade de Pe-
dro eftaua em pod^r de H€rôdes,<5c de feus foldados, & co
tno a diffículdade era tam grande , & o delèjo igiaal á diffi- -

culdâde^ainda q viaó com feus olhos , & tinhaõ nas maõs
«) que deíejauaS

; a Sara parcdalhe coufa de rifo ; a Pedr<^
pareciâlhccoufadefonho. Que Sara efteril haja de ter fi-
lho? QueâprorapiaRealPortuguefa efterilizada, &r exte-
BUâdâm deeimafexta'gèração,haja de ter deíccndétc, que
lhe fucceda ? Que Sara depois de nouenta annos ! iQiie a
Coroa de Portugal depois de feífenta! •oquenãoteúe
quando eftaua Ha flor de fua idade, o qi^e naõ ttuc^ quan-
do eftauaem todas fuás for ;as, o vielfc a alcançar , depois
dctamenuelhecida, & quebrantada I Muito defcjamos,
Riuito fttípiramos por efte bem , mas quanto mayor em o

defe-
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deféio, tanto inais parecia , & quafi parece aiada coiiu de

r{driiu>f>ficámihi Dexs. Que Pedro em poder delRcy

Herodes ,
que Portugal em poder de Fehppe, lhe caiicl-,

fe de efcapar das maós tam facilmente .' que Pedro cerca-

do áeíl^^Màzs,<}mtf{orqtíâír,fmvih»^f^i^íitfí^^ Qii<í
Portugal

prcíiditdo delnfanteria Caftelliana em tantos Caít^4iOi,

cm tantas Fortalezas , fcm íe arrancar hua c%KÍa ,
fem .c

difparar hum arcabus , confcguiíTe em hua ora lua hberda-

<ic' era empreíà efta tam difficultofa, leprcfentaiiaíe iam,

impoffiuel ao difcurfo humano ,
que amda agora parece q

he íbnho, & illiiftó ? ExiflímíiAtfevífumvidcre. Aili lhe a-

conteceoaos filhos de ifrael, quando fe vir3o liiires do ca-

íiueiro de Babylonia : IncomterfefidoTyomtma cíautsímem

Stor.MHfumtis ( lèo Hebreo )fimtjmramtes: que incrédu-

los de admirados, tinhaô a verdade por rni aginaçao,?;f cu!

dauix5 que cílauaõ fonhando , o que viao com os olhos a-

bertos. Ecomo os fuceeíTos de noíTa reftauraçao,erao ma

terias de tam difficultofo credito, que ainda depois de vi-

ftas parecem fanho,Sc quafi -íe não acabaó de crer ;
orde-

nou Deos,que foíTein tanto tempo antes, com tam fuigu-

kres circunftancias, Si com o nome do mefino libertador

profetizadas, peraque a certeza das profecias desfizeíle

osfcrupulos da experiência; pêra que fendo objeao da

Fee,na6 pareceíTem illufaõ dos fentidos.-pera que reuelari-

doas tantos míniítros de Deos,fe viíTe, que não erão mae-

çocs de homens. Ne heme wderetur mítchtmtorhum mmm,
qHodvocatum eji d Jngelo,friufyumm vur» conciperetur.

Temos confiderado o /n«/f«á»?, vamos agora ao, Peft-

quíim. Pojlqu&m conftmàtifmt dies eão , vt ciramcidmturfuer.

O que aqui pondera, & fente muit© a piedade dos Santos,

principaimcate S.Bernardo,he,que nacidode oito dias, fo

geiíaífe o Senhor aquelle corpofinho tenro ao duro golpe

da Circuncifaõ. Tam depreíEv' aos oito dias .' jàderraman-

B d«>



8
do langue /defta preflà fecfpaataõ os Doutores , mas éumo me elpaate/enâo defte vagar; que venha Chrifto a re
mir,5c que cfpere dias.<=^&: que eípere oras? èc que efpere in-
ftaates < Quem cuida,q he pouco têpo.oito dias^mal fabe qheeípcrar peIJarcdempçaô. Quando Chrifto fe encontrou
com os difcípulos de Emaus , hiaõ elles contando a hifto-
na de feu Meftre , de 3 caufa, que os leuaua peregrinos por
cfte mundo,&: difíerão eftas notaueis palauras : Nos amem
fferémm,qm(tipfe ejfet redempurm Ifrael, (jr mnc fuper ku om^
mAytertUdieseB hodie. Nòs eíperauamos,que efte noflb me-
fíre auía de remir o pouo de lífael,&: no cabo de tudo ifto
vemos agora^quejafevampaíTando três dias. Três dias^^
pois que muicohe iíTo^ que efpaço de tempo faõ três dias
pêra hus homens definayarem.'' pêrahus tomes fe cntrifte*
cerem? pêra kuns homens fedczefperarem tanto.^ não fe
derefperauam, porque eraõ três dias, fenao porque eraã
ti-es dias de efperar pella redenção. EfperauãoaquelJes di-
cipulos, que o Senhor auia de remir a lk'3já,Nosmtemffe^
ré^rms, qma iffeejfet redempturns //r^í?/

, ,P^ra:quem eftá cati-
uo, peraquem^e%ra pelk redempçaõ, tres;diashe muito
tempo.. Bi mncfuferku omnUcotnoÇç, forãopaíladas três
^t^iÁdÀQs.tertiadies ^^ lá fc vaô paífando três dias;
&re tresdiashe muitotempo para quem eípera pella redêp
çao, quantomais tempo fcriaõ os oito dias, que fe dilatou
a Circancifam.de Chrifto

; pois efperaua o mimdo nelles

.

que começaíTe o Senhor a derramar ofangue,ôc dar o pre
Ço>com que o remio ? Náo haduuida, que £oy muito cedo >

para a dor,mas não fòjrmuito cedo para o remédio ; forão >

poucos dias para qtiem viu Ja^ mas muitos para quem eípe--
raua. Bem o entendeo aíS o Euangelifta

,
porque aucii- lo.

de contar eftes oito dias^vejaíe o apparato de patóurascom.
^^^í^^F^o^qmmconjrmati^^^^^ Depoíisque foráoícon-
íumados;parece^ue arniauaadizei oito feados ,, ou oita

mil:
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muânnos/egundo a gríindeza vâgâfofaA ponderação das

p^\lauras;5c no cabo àúXcJtes^fio,oito dias ,que como eraõ

dias de efperar redcmpçaõ , ainda que não foráo mais quê

oito,pâreciIohua duração muy com prida, &: que não aca-

bauão de chegar, fegundo tardaiia , PoBqmm confimAti

(knt.

E fe oito dias de efperar peltkredempçao,&: ainda três

dias he tanto tempo >
quanto íeria, ou quanto pareceria,

não três dias,nem oito dias ; não três annos, nem oito an-

nos,nem vinte annos, fenão feffenta annos inteiros ;
em os

quais Portugal efteue efperando fua redempção , debaixp

de hum catiueiro tam duro,&: taminjufto> Nãope paro a

o ponderar
, porque em dia tam de fefta,não dize bem me-

morias de tríftezas^ainda que os males paffàdos,parte vem

a fer de alegria. O que digo he, que nos deuemos alegrar

com todo o coração, &: dar importais graças a Deos, p^is

vemos tam felizmente logradas noflàs efperanças. Nem
nos peze de ter efperado tam longamente , porque fe hade

recompenfar a dilação da efperançâ,c©m a perpetuidade

dapoífe. Perguntão os :íheol0gos com SanaoThomas
na terceira pârte,porque fe dilatou tanto tempo o myíte-

rio da Encarnação ,
porque não deceo o Verbo Eterno a

remir o mundo,fenão depois de tanto s annos > Varias re-

zoês daõ os Doutores , a de S. Auguftinho he muito pró-

pria do que queremos dizer . Dwfmt exfelímim.Çemfer ie^

nenàm. Quis o Verbo Eterno que efperaííèm os homens,&
fufpiraíTem tantos féculos por lua vinda , porque era bem,

que foífe muito tempo efperado hum bem, qucauiade fer

íempre poíTuido. Auiaõ os homens de gozar perà fempre

aprefença deChrifto,auia oVerbo de fer homem perpetua-

mente, porque, quodfemel A^umfÇit mnqumi demifit^o qiac hm
vez tomou,nunca mais o largou ; feja pois efte bem por

swuito tempo elpcrado^ pois hade fer por todo o tempo

B 2 pof-
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poi%ido,5cmcreçe{íecoasdikçoensdáeípentnçaa pei-pe

tiudadedapoííè.I)/AíjÇ/!/>íx/<fí:7i'i//íf,/^í^^ necef
' íi ta de acomodação o lugaivde firmeza íj^pellas depende-
cias.q te do fiituro; mas hú ípirita pi-ofetico^Ôc Português
nos fiará aconjeélura dcfta tam goítoíà verdade. Saiu
Frey Gil, Religioío da íàgrada Ordem de Sam Domin-
gos y naqiielfas fi,ras tam celebradas profecias , diz defta

maneira^ Líifitãma fángume orbatu regia dmmgetftiscet^c, A
tufi^taíiia j o Reyao de Portugal, morrendo íèii vitima
Rey 5 íem filho herdeiro, gemerá , & fufpirará par muyt€>
tempo , Sedprofitim tihi Bem- mas lembraríeha Deos de

. vós 5.0 Pátria miíiha^dizoSanclo .-^^íi^^l/^^f-á/^ ábwf^erãt»-

redmeriá,, 3c íèreisremida, nameíperadamentc por hum
Rejiiam eíperado, 5c depois de aííí remido, depois de
aífi libertado Partugàl 3, que lhe fi^iccedcrá ? Jfricoi dehellã-

htti^r y fera venciíía , ôc cx^nquiftaíla África, Imperim/^

<nG:nãmm:rtut.. O Império Otomano .eahirà íugcita,§c

rendido a feu$ pès ^ Bomm Dei recu^erdmr. AG^fiíin-
cia de Hieruíàlem íèra finabiiente recuperada , ôc por
Coroa.cle tam glorioEis. victorias .. ^tâs mreá rctút-^^f'

cet ,. Beíriícitarà a idade dourada, fâx vhique erit-^ aue-
rà paz Yiaítieríàí ao mundo e Telkes- qmvtdevint. Ditofjs»

- «Sc bemaíienturados os que iíto virem-,. Ate aqui <^xm.

-Frey- Gil: profetizando , de 'íbpte que affi como antes
d:v redempçaô oune fufpirar 5 5c gômer , afii deoois
da: redcmpçâo auerà poíTair > ôc gozar ;/ c>c aíii c orno-
os fufph^os , ôc gemidos durarão por tantos annos'-' èíú.

a>s felicidades y,....^ bens permaneceram íèm termo , &c
£m limite^ O muito quer Deos que nam cuíte po ti-

co ,. & era juíto que a tantii gloria precedòíTe tanta
eíperaaça ,, 5c qiiequem/^iiâa de goziU' fe MfivÀ-
fê- muicv^-. ^f^fitmÍA'dmingemifçetyJm te*



E ja que vay . efe erpcriínças, nlò deixemos f?iiíí;ir Icm

ponderação acjiicllas palauras niíftcrioíàs da profecra/ 7.*^/^

/íT^^ ^ t/íf^erátõ redhmris: De propoíito reparei neltas^per^

•refatar com fuás próprias armas algiía reliqiiía, que dizem

quj ainda ha da qucUa ceita, ou defefperaçaã dos que ef.

peraô por ElRey i>om Sebaftião de gloríofa, ôc lamenta-

uel memoria. DÍz aprofecra, Infperfe é mfferAto reãtmeris:

Que íeria remido Portugal não er[>eradamcte,por hu Rcy
não eíperado, feguefe logo euídentemente que não podia

ElRey Dom SebaftiJU) íèr o libertador dePortugal.porque

olibertador promettido,. auia de íèr hum Rey não eípera-

do. jnfpeyatCy & ^^ mfperAU: ElRey Dom Sebaftiao era taa

eíperado^ como vulgarmente íàbemos, tam efperado vul-

garmente como íàbemos todos; aísi que os mcfmos íêquas

zes delta opinião com feu efpcrar, deílruyãafua efperaii-

ça, porque quatito o £iziaõ mais efperado^tânto confirma

não mais, que naõera elle o promettido,podendofellie ap-

-plicar propriamente nquellas palauras que S. Paulo diíle

de Abram. Contmfpem mjhâm cnâliit: que crerão -em hua

-efperança contraria a íua mefiiia eíperanç.i, porque pelío

mefino cifo que efperauam tinham obrigaçam de namef-

perar.
• Mas ainda que concedamos que os Poríuguezes naim

• fouberam efperar> não lhe neguemos que fouberão amãr^'

êc. com muita Tentura»'que tal vez bufcando a hum Rçy
morto, re.yem- a encontrar com hum: viuo. Mo-rtobuíçar-

^

tia aMagdalenaa ChnftQ na fepultura, & a perfeiierançag.

ac amor comque infiftio em o bufcar morto, foy cauíl^ de

queo fenhor lhe en^ugaííe as lagrimas , ^ íè lhe moftraíft

TÍuo. Grande paflSo-temos entre mãos. Afsiçompa Mag-

dalena cega de amor choraua: às^ poi?ta'S da fepulíura- de

Cbrifto^aísi-Pomigai fempre amante de feusdleys^ ínfií^

m^^jgpuíeiro deIRcyDom Sebaítian^chorando,> <^ fi^^



li
pirando por ellc. E aísi como a Magdalena no meímb tem
po tinhaaChrífto prczentc^ôc viuo; ^ovia com fcus
olhosjôcliie fallaua, Ôc nâc o conliccia,porqiie eíl^iua encu-
berto, ôc disfarçado; afsi Portugal tinha prezente , ^ viuo
a ElRcy noíTo Senhor, 6c o via, 5c lhe Exllaua, 6c náo o co-
nhecia, porqfnaô ío porque eftaua, íenam porque cUe era
o encuberto. Sero incuberto, 6c eftar prezente, bem
moftrou Chrifto nefte paílb, que não era impofíiuel.E quã
do fe defcubrio Chrifto?quando íè manifeftou efte Senhor
encuberto> atè efta circunftancia não Editou no texto.Dif
le a Magdalena a chrifto Tulemnt Domimm meum: leuarao
tne o meu Senhor,&cX)Senhor naõ lhe difirio.Nefdôvhfpâfr
erunt eum: queixo uíe que não íàbia onde lho puferaõ , 6r di

fsimulou Chrifto da meíma maneira. Si tu fuhJluliíH eum^
^ç,yo% Senhor oleuaftes, dkitomihi: dizeimo^ Ôc ainda a
qui lê deixou o fenhor eftar encuberto fem íe manifcftar*

Finalmente alentandofe a Magdalena, mais do que fua fra

queza permettia, ôc tirando forças do meímo amor, acre-
ccntou: £tegõ€umt0lUm:$^ qxxoIquqíUI^íYQÍ; Ôc tanto que
difíè, eu o iQmZàtúJEgoeum //?//^;^:entaõ íc defcobrio o Se-
nhor, moftrando que elle era porqucm choraua, ôc a Mag-
dalena o reconhecco, ôc íc lançou a íeus pès.

Nem mais, nem menos Portugal de pois da morte de
feu vitimo Rey buícauapor efte mundo, perguntaua por
cUc; nam fabia aonde eftaua, choraua, fufpiraua, gemia, ôc

o Rey viuo, ôc verdadeiro deixauaíe eftar encuberto, ôc

naô íe manifeftaua,porque nam era ainda chegada a occa-
ziaõ; porem tanto que o Reyno animozo fobre fuás for-

ças le deliberou a dizer rcfokitamente:%(? eam tellím^ eu
o leuantarei, entaõ fe deídobrio o encuberto íènhor, por
que entaõ era chegado o tempo, dizendonos aos Portu-
guezes, o que diz S. Gregório que diíse Chrifto à Magda
lena manifeftandofe Rccogmfce enm, a quo regnofceris: reco-

nhecei



fihccei a quemvos rccòníiecco;reconhecei por Rey,íi que
vos rccouhecco por vaílallos , entam íy^ & não antes • eu-

tam íy, ôc não depois - porque aquelle , & não outro era o
tempo opportuno determinado de dar principio anofla

rcdempçam.
Recebco Chrifto o golpe da Circuncilaõ > 6c deu prín*

cipio á redempçao do mundo,não antes,nem depois^íenão

puntualmente aos oito dias. i)/>x e^fo vt circuncidAreturfuerz

pois porque náoantesjou porque não depois? Nam fe cir-

cuncidara ao dia íèptímo.^Nam /è circuncidara ao dia no-

no^Porque nam antes^nem depoís^ienam ao oitauo? A re-

zaô foy,porque as couías que faz Deos, & as que íe haode
fazer bem feítas,nam íe fazem antes^nem depois >.íenamá.

íèu tcmpo.O tépo alsinaladonas Scripturas paraaCírcuix

cifiõcra o dia oitauo,como fè lè noCieneíis,&: no JLeuitt-

CO. Oãauxdie árcuncidetur infmtulm^ E por iííbfe circunci-

dou Chi'iflx) fêm anticipar,tiem dilatar aos oítoxlias. FaB^
quâm conjumatijmt dtes oão : porque como-o Senfor remío^

o género humano por obediência aos decretos díuinos^O'

tempo que eítaua ailinalado na ley para a Circuncíía5:,era'

o que eítaua predeftinado para dar principioáredêpçãa
do mundo. Da mefma maneira íê deu principio áredèmp^
çaõ, & reftauraçaô de Portugal, em tais dks, ôr em talaa-

no,no celebradilSrao de 40. porque eíle era o tempo op-

portunojôc decretado por Deos.ô^: nam antes^nem depois^,,)

como oshomês quiíeraõ. Quiferaô oskomes g foíE antes-

quando fuccedeaoleuantamento de Euora
;
quiferaô os

homês que fclle depois
,
qliando aílentaraõvque: o dm daac

claniaçao jÉbíIe o primeiro de laneiío, hoje £tz hum anuo-,

mas a pronidencia diuinaorden-aii, que o primeiro inteto^'

íè nam cuníeguiffi^ôc que O' ít giindo fe an tecipaili^ , pai*a

q

'

puntualmente íe déí^pFincipiapá reílauraçaô de Pormgali
^feu tempo. P0ji[ícám-'cmfímm^7^ díesa-âía^^.



Dà qtii fica tacitamente rcípotidicío a íiua nam maí fun

dada admiração, comqiie parece podiaiBos reparar os Por

tuguezes, cmqueosScrcaifsíiii;)s Diiíjues de Bragança

viiieírem retirados todes cíles annos, Icm acodirem à li-

berdade do Reyiij,nciTs íe opporem aquém o tiraiiizaua

como Icgitimòs herdeiros» que eram deUe> refpondida

eílà^mas de claro a repoíla.Chrifto redeiiiptor noíCo.Aindx

em quanto liomem^ como prouao muitos Doiitores,cra

legitimo herdeiro da coroa de ifrael, por defceodencia de.

Dauid. DâhitillíDõmims Betis fedem D^iúd Pátrh eius^ é* ^^

^.^^íl^i/.Tinha tiranizado efte Reyno Herodes, homem ef-

trangeiro,aquerriporeft-% & por muitas outros titaíos.

naô pertencia, 6c como fobre ter vzurpadoo Reyao, Ihc;

qiâizeííè tirar a vida a Chrifto, d is o texto que o íeahor fe.

Ilie naõoppoz^antcs fe retirou pêra 'E^ito/fecejfitm Egy?-

tmn. Notauel acçaõ/ nxò fois vos Senhor o verdadeiro:

Rey de lírael, como legitimo herdeiro feu, que ainda que

naõ empunhais o fceptro,Rey fois^&Rey naceíles,&: afsim

o confeílàm as nações, Òi Reys eftrangeiros: vhi ejl qiiim-

tus eí{ Rex Ifid^omm^ ^o\s como Yos retirais agora, como
naai vos oppondes à tirania de Herodes, como ides viuer

ao Egipto, ôc tantos annos> nao vedes o que padecem taa

tos innocentesfnáo ouuis,que ja chegam ao Ceo, as vozes

da laftimada Rachel, que chora feus filhos? vos in Rama ah

ditàyeHflorâtus, c^ vhUtusmdtus^ Rachel plorms filios fuos,

pois fe a vós como a Rey natural imcumbe a reftauraçam

do Reyno, como vos retiraes da empreza, como nam re-

fiftisao tirano > Aduertidamente S. Pedro Chrilblogo

dis que fe retirou Chrifto neíta ocaziam, cedem tem^orl

non Herodi: num poY temor a Herodes, mas por efperac

peilo tempo. Nam era ainda chegado o tempo, que Deus

tinha determiííado,pcra a redenção do mundo, que nam

auia de fer^ fenaõ da hi a trinta e trcs annos, quando foy

acçlamado

vvUr '
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àccíannado em Xemf;ilem, ôctoirjon o titulo de Reyna
Cnis, lefus Nãznrcnus RexJiideomm .^

pois Jiíiiinuícíè en-

tre tanto com Herodes, deííè lugara áia tirania, & nàm
fe latente íi reíbuiraçaõ do Reyno antes de tempo, . pei'a

que fenãío intente, debiilde. Aísi oSzeraíii os Sereniffiinos

ÍJiiq.iies, naturais Rey s noílbs, com prudência, &: proni-

dencia íiiperior.rarcce que Çc poderá qiieixar r<>rtugaI;Ou

<juando menos admirar, que tiraíMzadã a coroa^ & mani^
TÍZiidaadnnocenda,nam iahifle adíikideJa, :.&'iiiuTrala

cjuemera leu Rey verdadeiro; mas tiidodiisimularama
cjuelles Príncipes^ cada hii^m nos ieus sínnos, com grande
prudência, eíperando tanto tempo., por que mina era jj io-

da cbegad o o rempo cfãats í€mf<fn.non&ygíí : nani por te-

caor do tirano fe nao por elperar peio tempo,
: 3iKqE foy :de táníaimponmiicia^^efperar pella opportum
.dadè doitempo qaepior- eíta :drlaçamfè;veio .alegrar aqiieí-

la pnmeica njiixmiade todaa rezam de? eftado, afsi.da prb
iiíaéncia diuina,conio da prudência humana, que he íabcr
concordar eftes dious extremos. Goníèguir o intento, e-
uícar o periga. Ia pei-gtintàmos qiíe razam teue Chrifto
pêra receber a círcunciiàniaooitauo dia, conforme a lei.

Agora pei^unto querazam teue alei pêra mandaj: que a
circunciíliofe fizelTeao oitauo dia, A circunciíâõ naquel-
le tempo, era o remédio do j^ecado original, como hoje o
Jhe o baptiíino, Ix^m. que com diferente peiíeiçam^Ptjis fe

na circuncifòo coiifiílía o remedia do peccado original:,

-& a liberdade das almas catiuas pello^pecado; porque u5o
mandaua Deos, que fe circuncidaílèm os mininós logo
quando naciam, ou ao terceiro, ou ao quarto dia:, fenam
a9.oitauo?.a razam literal foy, diz o Abuienfc, porque
í^ui^ :DeQs applicar o remédio de tal maneira, que íe eui-
íaííè operigo. ^ujiXmte oãa djes pstej^ e/evju pmcuímí.-qim-'
fdoosmíjoinQs^nâcem eni todos aquellçs,.primeiros fete

G dias^



àm coarem grande perigo da vida, por que í^im dias crrti

cos, &c arrifcados, com© diz Ariftoteles, &: Galeno; pois

ainda que o remédio dos recennacidos,&: fiia jfpiritual li-

berdade eoníifta na circimciíam, não íè circuncidem, diz

a ifey > íenão ao oitauQ dia^paflâdos os íètejque eíS.he a ex-

cellente razam de eftado da prouidencia de Deos, ilibei:

dilatar o remédio pêra efcuzar o perigo- diktefè o reme*

dio da circunciíâmatè ootcauoidia,.pera que feeuice ope

rigotda YÍda,qu€fetdo primeiro ao. fetimo. ^iaaMí^^ãí^

Se Portugalfè fcuaritaracm quanto? Caftella eftaua

vitorioía,ou;qtu«do?menos^xn:iv quanto, eftaua pacifica,

íeguncfoonii^raii^lfeí&do, enrique-nas^tinl3ampofto,era

a empreza muiarxifcada,, eram os.dias:. críticos , & peri^

gozos; mas como a prouidencia^diuihaicutdaua tam parti

éularmente de noílbihem^ por iíso orxieEtou^^que íe dilata-

íe noíEreftauraçamitanto tempo, ôc que fe efperaíTé a o-

caziamíOppf)rtuna dó anno de quarenta, em que Caftella

»eítea.tan^ embaraçada com inimigos , tamapertada com
guerras de deiítr®,,& d^. fora, pêra q: no diuertimento de

fuás impo£bilidades, fe íogi aííè mais fegura noíKi. refolu^

luçam.Dilatoufê o remédio, mas feguroufe o perigo.Qua
do.osPhilifteos íe quizeramíeuantar contra. Saníim , a-

.guardàraãvá queQalídaihe tiueíTe prjezas,ôratadás as m
"â: então derao febre elle^Aisíofizeraãos. Portuguelès bê

adueTtid:Qs,.agUârxlara& aqiie Catatunha ataffe as maôs ao

Sanfaõ^que os opprimia^ 6r como.o tiucramafsi ejmbara-

çado, & pirezo, então fé leuantaraõ contra ellé, taòoppor

íuna, como venturofámen te. Mas vejo q me dizem, os li-

dos naeícritura.quehe verdade, que os philifteos. fe leiíã

• taraõcoi^traSaniaõj mas queellè feltou as ataduras ,vol*

fDu fobre elles, ôr afrpBomos: a todos .Primeiramente mui-

m^vai de:Sàaiâaa Sátifaõ p& de Philifteos^

;.) dado

mmm
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dado que em tudo fora a femelhatiça iguál, fiftá mefina re-

plica confirma mais meu intento,aaô tiueram bom fucef.

lo os Philifteos, potque ainda que nós os imitainos em

parte, elles naõ nos deraõ exemplo em tudo. Intentarão,

mas naô confeguiráQ,porqueas diligecias quo fizera5,nâo

as aplicarão a tempo. As diligencias quefizeram os Philif-

teos contra Sanfaò^ foy ataremlheas mãos, & «cortarem-

Iheoscabellos/masnâoaproueitarameftas facçoens ain^

da que fe obrarão ,porquedeiiendofefiizer nomefmo te

po, fizeramfe cmdiíierfos. Quando lhe atarão as mâos^dcí

xaramlhe ficar os cabellos, com que teue forças pêra fe

dezatar: quando lhe cortarão os càbelloá, deixàranílhc?^

creccr outra yes, ^om que teue maôs pêra fe vingar. Pois

que remédio tinkao os Philifteos, perafe liurateinde to-

do, ôr acabarem com Saníao > O re^nedioera fazeré como

nós fizemos, ôccomo nos fazemos/ & como nos auemos

de fazer. Em quanto Sanfam efta comas mãos atâdas;cot

tarlhe os cabeilos no mefmo tempo, ôcacàboufe Sanfam;

afsioauiãodevencerosPMlifteoscommuita facilidade,

que doutra maneira naô feria tam fácil; porque fe lhe não

cortaífem os cal^ellos, teria forças pêra dezatar as maõs,&

fe deíataífe as maos/eria neceífaria muita força pêra lhe

cortar os cabellos. Tanto como ifto importa executar os

remédios a têpo, como nos por mercede Deoso temos

feito atè gora tam felizmente,confeguindo a maior empre

za, ôr euitando o maior perigo, porque foubemosefperar

pellos dias 'Gpportunos, como mandawaaley efperarpel-

\o%à2iQ\i'C\mQ\{i\òBiesoão^njtcmmcideretuY

VtcircunádeYetuYpieY vocatumej} nomene]iis /í^fe. Tat® q
•fe cnxuníidou o mioino logo fe chamou Saluado r,mas co

'cue confeqiiencia.^pergunta S Bernardo. Cmunáditur fuer

^vocAtiirlESFS qiddfihívdtifla xonnexlo} Que parentefcõ

tem o womz com a ac^-aô l que j;combmaçam 'tern o fvl-

C 2 uar



iiai% cóm o círcuacídurfe > Três razoes acho nos Smão^^
duas repicoiíuafó poaciçro, S.Bernardo,& Eafcbio, Emif
íenodize.q.fòy a GircimcifaÃde Chxmo^an^fperS^c^atik
^.'^í^Huaeítceit^^relbrmaifa^ priaacão de t(xk> x>fo^
çcríltio.^iaíí^tCEriftotQaia Rey^
a remiLo, ôc reftiwi:;dQ,& a primeira coiiíl 9 fez^como ma
IS mcQ{£m'x^dc knportàm &>i eflxeitaríí: em ília p^floa, cer-
cear 4eji^íii^.cortar&perâmdades>&:£i2:er Ma permatica
geral ÇQJhxaíépk);Tí?tmfip£}fmmàd^^ gi;;iças-

íe|iQ^ dadis a E^os, ^:pera^ c;ooforrmçao,mt imitação^ deita
grívaem2ãad£:eftadí> diiiuia^rião:m^
çar a m€inoria,fenaâd€^rír os-olhos- nãodereiíoàier eí
cmm'a5:amfg.as^'iTáa de7eiierar^a:arríair exeplos puezctes-
afii obi-t, quê affi rerm;aííi íabe libeirtar^qtic aíE fe âbe c

A

trciíar: .yt cnrmmdèrctMrpã^jr vocâtumesinornei-fcim lESVS.
A iígiind a- imaõ-he de S.Epipl:^iiÍQ;.& diz q foy :F/ cq?p^

frmim:cmumfwnem, ^umt oJim mfimem eimâluemúlcrmen^
í^^.Que^3;oRed6pi:Gj!: confirmai' defci maneira^.& horr

p^ a CitGimcJíàÃpello § aíi^s de ítia \riada tinlia.fcruido^
Be adíuemdojmav^-iHio. melhor imitado. P-^^^^^ os de^
creíxp do.gpiierno^d^ PortugaK& os decretos da prouidc*
€Ja diui0a> cori-eráo^parellias

(
quaíito pode íer) na, í iia, (3c na.'

fioí&redempçao.Decretoii.Í)eos,qiie áCircunci^õ íe llie'-

Gonfíriíaaílemiiiiis antigas honríis^oiietidoreípc iro ao beinf
que tinhaièriiídoiJc o mÊjmo^decreto>íi p^iíJoii c4i>c com.
niiiitarazie^í^/ í'^;^//>;^/freíam^

/£^;í^^; Tii:ília'.íè:gi;TÍdoa Cifciinsiilmi no tempo paííàdo^ (3c na,
Jry v:elha-poisiiDnreití notempo^pre-feote", ar p^cmide nx
icy noua^ que náo fae bem >qafelicidade geral venha a fer
iatLirrunio> dos q icruiiTcO. (^eaCircdncjíkti, que tmha.
taiitos anãos d^^ foniços^qne a Círciinci&m^que tinhade
j^miado mmo'í;u^igiie;©uueíIe de-fer d-e.%-aciada^

^

muiufofòy ^ciinLrofo.^Não eíh^ma iffj pofto emrra:'-ào.poÍ5;

lôixe hiinidecreto
; que Jbe confirme eíH^diuamêce todas-:



toJas ds honms pílTidas .• Ft wifirmaret ctrcamfianemMmm
dtm wfimcr,rt. Que he behi que a ley da graça premie,não
loosleriuços feus, fciiam os da íey antigiT,peramo ttrar
nulo meimo, que he ley da graça. Oh qiie grande pohtica
elta,aJh humana, como díuina l El Rey AíTuero mandatta
ler ay hiílorm

, & au-otiicas do Reyno pêra fcer mercês
aos qite cm tempo de ka& anteccllõres tmhão feruído.
SafamaoÍLiíteaíaua de fuii própria mefi aos filhos de Ber-
.zellai

,
por ícruiçoj feitosem tempo, & a. peffoa de Daiiid.

EoRey^dos Reys Chriílo Redempíoi-noffo-, quando n©
motirc Thabor defemhai-gpa fuas.glorm (que cambem
ipodeíer expediente citarem embargadas, por algumtem-
poj rcpartioas a três qne ícriiirão,& a dons que tinhão féE-
iui.o;aSam Pedro,&aSamIoão,&aSa£iaia2;o^ porque
achTaJmente íerimc-ôc a Moyfes, & Eliíis^kxm viu^fic ou-
trodeiundlo porque rinhão íl^ruido tm tempos pafetlos.
Ala recebeChriílo,& sixtmrex hoje aCu-cuneiCim, confoc-me as honras, tb tempo antigo, lião porque fe otrifeife feif-
o.rdel-ia, que jaeííaua may eauelhecida,&a- queria apofea-
tar^kmia pellobe q dates tinha feriiido,«//í drãnúfcrmetí^A terceira^,& vitima riTzashetkS.Aml-jrofio.de S.Au-
guibnho de S,Ioãe Chryfoftomo, de S.Thomas, & aindt
de

S Jaulo^Gu quando menos.fundada emfiudoMtrina.Sc
,fieeita,AhegoEatosDont0res.pel!Mdifficnldadcda: timsy
I-^rmonejronék cinmúfiis eM.vt arcumifimefxi mferret.:Rg-
eebeo Chnílo.a GÍrcniTciÉi6> porque eoWiSuíhoEdír lesr
nona quen;t tirardo mundo aciTcuncifa5..Eíb-anLn.fen£ê
ça^ Pois_porque ehriíto> queria tirar damumiaa cie-
cuncilao perailFo reeebe,.& executa era fy a^meíína-.eircíír-
ciLio? antes, parece qire pesa atirar- do mimdoauia deeiar-
£ra.rcoiKlenanílo.T„c!eí]:err;Uido-, prohibíndoírfbb gKiijes;
penas ,&Ha6ra admitindo por nenhumreaCxí^ PoocorilÊe-
íias Kzoeâ vefdacfeíras:d:edíad^o,qiiem:aÉi Q di£on5£..Cir



cuncidafe Chrifto pêra tirar do mundo a Circuiiciíxo, pfff

oue quem entra a introduzir hua ley noua, não pôde tirat

de repente os abuzos da velha. Hade permittir com diflS-

inuIação,pera tirar com fuauidade. Hade d eixar crecer »

tfiffo com a fizania, pêra arrancar a fizania quancto nao fa-

ça mal às: raizes do trigo. Todo o zelo he mal fofndo mas

o zelo português mais impaciente que todos. A qualquer

relíquia dos malespaírados,a qualquer fombra das dcfigual

dades antigas,jâ tomamos o Ceo com as mãos porque nao

eftà tudo mudado? porque não efta emmendado tudo?AiU

fe muda humReyno? aíTifeemmenda hua Monarchia tan

tos entendimentos affi fe endireitaó? tantas vontades tam

diíFerentes affi fetemperão ? Rey era Chrifto , & Rey Re-

demptor-Sc nenhCia coufá trazia mais diante dos o hos, q

extinguir os vzos da ley velha, & renouar &introdiiz,r os

preceitos da noua; & com ter ílibidona mfinitá , & braços

omnipotentes , ao cabo de trinta &tres annos de Reyno

muitas coufas deixou como as achara,pera que íca inccel-

for Sam Pedro as emmendaíTe. ià Chrifto nao eftaua vnio

cuaiido fe rafgou o veo do templo, figurada ley antiga. E

que coufa fe podia reprefentar mais faGÍl,queromper hum

tafetá em trinta & três annos ? Pouco , Sc pouco fe fazem

as coufas grandes , & não ha melhor arbitrio pêra as con-

cluir combreuidadc, que não as querer acabar de repente,

mftituio Chrifto Redempcor noffo o Sacramento da Eu-

chariftiâ,&:inftituioo na mefm.a mefa emq eftaua o Cor-

deiro lesai. Pois, Senhor meu,que combmaçao he efta, ou

que companhia ? O Cordeiro com o Sacramento, as cerc-

monias da ley velha com os myfterio.5 da noua na mehna

mefa> Sy,que affi era neceíFirio que foílc, pêra que vieíTe a

fer o que era neceílario: qu ria Chrifto introduzir o Sacra

mento,& lançar fora o Cordeiro da ley,Sc para líTo permi-

tio Que o Cordeiro eftiueiTc embora na mcfma meia com
* -^ -, o-Sa-

*.'



o Sacriímento , que defta maneira íc delfterraò com íuaui-

dade as íombras das Icys velhas,& íe vao introduzindo , «5c

coníiliando os refpIatijQrcsdas nouas, Eftejaõ agora jim*

tos o Sacramento, ôc Cordeira,, que amenhãa irá fora o
Cordeiro^ôc ficarásoo Sacramento • Com eíte vagar faz

Deos as couíàs , 8c affi quer que as façaõ es cjue eílam em
fcu lugar, èc quando elles o fofremten&a mais paciência o
2ello,nam feja tam eftreito de coração. Mais^doe aos Reys^

que aos.vaíEillos diílimularcom alguas couías>mas por for

çaiíe haõ de fizer aíll,perafenam fazerem por força. Mui»
to lhe doeu a Chrifto^gotas de íângue lhe cuíiou^çontem*

porizar com a Circunciíâô > mas foy aeceflario diflimular

com dor , pêra remediar comfucceííb. Nam lie o meíma
permittir, queapprouariaateso queíè pcrmittesjáleíup

pocm condenado: a^heneuolencia,5r a dilíímurâçáo,coma
íàõaffeâps da meíma. cor , equiuocaníc Ê:cilmente nas.

âpparencias-ôcquãtas vezes fechoraram ruínas , ósqucfe
enuejarão fauoresí^ Vem aler induftria no Principe,aquc

Be razão de eftado no laurador , que as cípigas que. hade
c.ortar,eíías abraça: primeiro. Affi abraçou CbriíloaCEircíi

ciíà õ,porque a queriax:ortar5& arrancar do mundo: ^E^rA-

iioriecircunáfí^ efj^^tárcítfxcifiafíem^duferreíyrno&m^áQ na liia«-

iiidade deita razam, ôr nas outras couzas,porque íè circun:-

cidou, quam bem íè proporcionaua com os meiosjOnome
que lhe puzeram de Saluador. ^í circumideretMrfuer vocatm

eHnomentiusIESVS^

Mas por que íe chamou Saluador ? porque^namtomouj
outro nome? que onamíomaífe de algum attributo de fiia;

diuindade, bem.eílà,pois vinha a íerhomem-mas âíndaenii

quanto homem, tinha Chriílo amayor dignidade.da terra,^

quererá a de Rey- pms.já que auiaide tomar o nome. doo f--

ficio,&: nam da peííba, porque não- fe chamou Rcy,por^ - iè:

ckamou Saluador? Arezaõídeu:3!SOTuliaiio' C7;^^í ^^



petâls nhmên^ qtiâm mAUfhtiS'^ deixou Chrifto o' nome He
Key, & tomou o de Sakmdor, porque eílimaua mais o no
me de piedade, que.o título da mageftade. O nomede'
lley erâ nome magcftofo , onomê de Saiuador, era nome
piadozo ;o nome de Rey dizia emperar, o nom-e de Saliia-

cloi% dizia libertar, & £rzeado o Senhor a eleição peila cf-

timaçaã^tomouo de noâb remédio, deixou o de liia gmii

deza por iílo os Anjos na embaixada, que deraõ aos pafto-:

res, puzeraõ primeiro o nome de Saluador^or depois o no
fne de viigido. ^má n&tm efi vohís hodkfãluâtor qui dtchrijruís^

Dimmus.Upov iílò no titulo da Cruz fe chamou o Senhor

lÉSVS Rey, ac aaô Rey ÍESVS.. lESFS Nãz>aremts Rex Ia

M^rum; pêra moftrar no principio, & no fim da vida, que
eftimaua mais o cxercicio de noíKi Uberdade, que a grade-'

za de fua Mageftade. Omtms illi erátfietâtis nomcn^quAí-^yiMA-

iifiãtis^ Se os corações poderarn diíborrer feníiuehnente,^

^uaato melhor falaram iielle paflb, ào que os poderá co-

piar a lingoa. Ifto que Tertuliano diíTe pelío primeiro li-.

bertador do género humano, poderamos nos ciizer com ac

çaò de graças peilo fcgundo libertador de Portugal.,o qual

pefta felicifsima, ôc verdadeiramente real acção moftrou

bem q;uant^ mais eftimaua o nome da piedade,qtte o titu-

lo da Mageftade, pois conuidado taotas vezes pêra a gran-

deza> rejeit-ougenerozamente o íceptro^ de agora chania-

do pêra o remédio aceitou animozamente a coro^. Gratitís

UlierAtfietatisnomen^cfmmmáieBAtis, Rey naõ por ambição

de reinar, fe naõ por compaixão de libertar;Rey verdadei

ramentc imitador do Rey dos Rq^s, qu^fobre todos os ^

titulos de fua grandeza, cftimou mais o nome de liberta-

dor,^ de Saluador. Voc0m» cUnomen eius lefus. ^ -.^ .

,

' j > Acaboufe o Euãgelho,^ eu tenho acabado io Sermão

.

jílasvejo que me eftam calumniaudo,6c arguindo, porquí^i

nam prouei o que proirieXi,i.ptome ti fazer Bcftc Seniawiij
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lMimjubo<íosannos,que vem ,& eu não fiz tnais qiicre*

ferir os fucceflíos dos annosipaflàdos moftrei a râzaò das
profecias', & dilaçoens das efpcrancas, &a opportunidadc
4o tempo 5 o acerto dos decretos, a propriedade, de mere-
cimento do nome, & tudo iík> he hiiloria do que foy , ôc

nam pronòftíco do que ha de íèr? Ora ainda que o nam pa-

reça eu me tenho dclèmpenhado, do que prometi ,& todo
cite difcurfo foy hum prondíMco certOjôc hum JRizoinfiil-

liuel dos annos, que vem. Tudo o çue difiè^ouibraõ pro-
fecias compridas , ou benefícios manifeftos dâ maõdje
Deos; ôc com prafeciasv& benefícios começados^o mefmo
he referir o piílTãdo , que proncílicar.,^ fegurar o futu-

PartdoChrifto ddlerrado a 'Egj^to , Ôc diz o Euangc-
Ijfta Sam Mattheus : Ft mpleretur

, qmdàíãum^flferpmf^he-
^tam ^ ex j£gypo vocmi fliummeum ^ xi\iQ aqui fe comprio ^m

profecia do Propheta OíTeas, em que dizia Deos ,<iue ãuia
de chamar,.& tirar do ígypto a ièufillio, Difficúltofo lu-

gar / argumento aái , as profecias naofe cumprem , fenam
quando fuccedem as couí^s profetizadas • fedficcfi, que
Chrifio nam Toltou do Egypto , íenamdahi a íèteannos;
íogo nam fecomprio entam, nem íe pode comprir efta pro
íeda de Ofleas, Sê difíèra o Euangelifta

,
que jè comprio a

profecia de líàyas, i^rr^ Dominm AJíendet[ufermhem leném^
ingredktur^gyptum.Chv2iCÍt^ví7i;^m2iS dizer,qua^do entroH
no Egypto

, que entam fe comprio a profecia de quando
-iàhio , que nam foy fenam dahi a tantos aímos, como pode
kv> Reparo foy efte de Ruperto Abbade , o qual fatisfaz á
duuida com fua razaõ myfticã , mas a Ikeral , & que nos
íèrue,Jie efta;como .as profecias, quanto áeuidenciafe cà-
lificaô pellos eíFeitos , ôc íia execução do quê prometem,
teni a canonização défuaTerdade, He cònfequencia tam
infálliuel,- compridas as primeiras profecias,^uexemíe^e

D 4^Qm-
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comprir á« fegutida^ q«e quaiída fè jtnoftfa oiowfirímcm

to de iiuas, logo. fe podem díir por cogLiprida^ âs outras,

çor iflb-o E^áiagclifta, atada. difcm-Êindo ImiHanâmeatei.

<juand;0 viOy que fe compriaa p^rofecia^ de Chriíla en-trar

íiaBgyprOj, de.tt Ioga por camprkla tarrá^ecaas Frefecia^

^deauer de voltar perarà Pátria^^ ^sháí&>-i^ èr^í^tfm

^mi dfãumeB^irfrífktíÊ-^que er^tao^ íe €ÕpTÍ«>>aque tiiite

l^rcfemado Oâèas^jaaô quanmá €xeciiçaô,feB

cirick«cit, porque o^^níprímeiíía d^^ profecia fa&dai,

cra;E0is%êccerta;profecmcfefe ctm?ipr^^ fut^ir^, quefe

Bu^:^^^parteuiKS'ÉIi!:o-u^Oieffei£.o\ cojmo^ podcriív feirar tia

^^xx^.t wmi^^ felicidades tenxtogo- que: i?eí- Foruig^l

stbrs âHiios fèguiiiims, cfc militas IRiS' teolií>.eHt«prai:K)ffiicaxloí>

-nefe Sèrmaó^parqtie c©OTo>âs.meíSias^^^ que prc^

isáíttersõ © que: ^eiB0sxompridjO>pi'OH:iettG ainda^ outros^

tmxá^fes i^gnxentos;a'eíleRe7ii^j ouefte imper«>> como^

^IfeB dizcm;p^íioe.lm9^ £bá referir o» d^íempeiihoi fiiíicifíi-'^

mo dít^ profecias pairadas^ que pron«)ífe€ar,. aaíies. fegitrar

'coim firmeza Qteomprimento. iafallinel^das^ quercfflam por

/TiiioS^as BjÇ^Íía!5'pm)fecias;na parte ma
-pro£ecia§5 naparte múa íacil , qiiercftaj porque o naS^

::feramS-'
'"

'

.

S^tecGuzasprofétizoiío Anjo embaixadora Virgem:

'MmMMMMicem Mâgnm, érflim 'AltifumivocMtur', é*dA^

.MitstUtWwúmsBmsfedemBmii^ eius^ é*- rcgnJútm d&^

)imãmoUmi£tern!tmj á^re.gm ém nâneriít fimsi Qu@ eôeebe-

= »;3ar que í^aririahuaa filte poria.por nome.IESVSc

^ Qu^Tíèriaígrãde: Qua fe efiamar ia' fiUio de Deos: QucDeos;
. !hedariarOtrori<s,>dêDaiiid fcuSai^q reitis^ria aa^ craza.

de lacob pemífiprei: Qxic^ fejurlèeitxo. naõvterixfikm.E:dcftas

.

jg^mifro^cias^.-^eiyLOiCompridaiiSLX^^

'iteeáií.xis>s.d"ella>.jplgp fê^ aaiiaiui der c0mgTÍrtpdA«-
'

V- as



O mefmo diz tis e>i, èc o deuemos faz^ri: todos os Fomi-

guczes, ícnião queremos íêr hcrejejs da boa razíim, &c de

iiuma fee mais qiae hutiiana,id^ndo todos o parabcm a P®r

tiigal,6c chauiaryáQlhe mil veaes V^liQQ.J^omãmferJicíímiur

CA, íj».i Jíãa fu;ít tíH 4 péimwff,ppxq^ começarasi

a-coaipriras profecias em íuarcítauraçaõ, afsias Icuarà

Deos por diante, 5c lhe 4aráp comprimento gíorioíiffimo

que ellas prometteavatè agora era jaccellaria pia aíFeiçaõ

pêra dar fe^ ^s tioâ&s profccias,^ lioas .ja ho|ei)aftaodif'*

curíb, ôc boa razaõ, por^ os eiFeitos prefêtes das paíladas,

fiiõ nouâ profecia dos fumrosjbeiiiafficomo( peraque atè

aqui oos naõ^aite o Euangdho ) a impoílçao do nome djc

lESV, q faoje chamara^õ aChrifto, vocatuefimmennuí lefrs^

foy comprimento do que cftaua profetizado, 6c profecia

doquceftauapor comprir. Foy comprimento doqueef-

tiauapi-ofetizado, porque profetizado ellaua^ quefc cha-

maria lESV,o filho da VirgemyfáríesfiltumjC^-vâcAhis mmett

tiíts 1 ESVM^ profecia do que efta«a por comprir, por<que o
nome de lES¥,que quer dizer Saluador, era profecia que

hauia de faluar Chrifto, 6c remir o género humano. Vocor

íítur nomen eius lESVS.iffe enim fdmm fukt fofdtmfMum a

Nos betieficios paflào mefino, muitos lugares pudei^a

-trazer, hum fó digo, que pella propriedade do nome tcip

priuilegio de fe preferira todos.Naceo S.Ioam Bautifta,§c

aííèntaram coníigo os vizinhos da quellas m0ntanhas,qup

fcauia de íèr o minino peílba notauel, ^ que o efperauae

grandes venturas cm íeus maiores annos: pffuem^tmm-^e

fm diçentesy quis^utásfuerifte erit> Pois donde o tiraram eX-

teshomês? Que flindamcnto tiuerampeca fe rclolucreni

tam aflèntadamensc nas grandezas de loam, ^ em feus

ai3igmcntos? O íaudaoaeiito, quc:Osmoucp,.clJl^me%os
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orlífferam, ouo luangeliftapor dles. ^afíttâsfuârilfe

trit} etemm mamsl>6mim erar cum iílo; viam 0$ milagre*

vhm^s marauilhas, viam as mercês extraordinárias , ^ue

Ueos com rmiã fam liberal fazia a loaõv logo em íeus {M-in

cipios> 6^ do, efdi tirauaõ o,, eri^, das experiências do ^e
era,, irferíam euidencias do cfie atuiade íer; porque aquel-

fes benefícios de Deos piezentes eram pronofticos de fe

Ikídades futuras^ Btentm:: Tfmjms I>mum trM cwmith^ afii

eomo aCliiromaííeia iiumama^qa^íido qt^r dixet^ a boa vê
tura, olha pera:as maosdaSvíjomes^âísáaChirom^ncia^di*

miia^ aarÈedeadmilniiara0 €relefe ©lha pernasmãos^ de

I>eo^^ &: eoii?oa miode Deos efeimtaé liberal comsloartí

Mtemmm^nm^^mwitr^ãimpiUai Na^ diípofi;:aã deífeis pri-

teíiras tíberalklkdes,, coma eim ct^ra(ífei:es. exprefíos, efla:*

Bana lei^do a {u:cceíEmd.as futuras^ ôt das grsaidezas ma--

tauií&^í2âs> que jaeram; julga?uam as ^€ correndo ©ísian-

Bosauimii de fêr.. <§m^mipm^t§èirit>r ntnimmmm Mmti

Ora graaide Smpxtíã temrai mao de Deo^ con:!^&m&mm
És I©M^».Efem?€ymoíte0ii^o Senhor na fêSce acclamaçaâ^

de lEaM^efede^que Beosfros guiardê5,c0mo fede guaij^

di^' mmtosanpos,. pois aos e^^ loami, d^&
^regonrda Cftiiz o braço o meímo, Chrifto, aflegur^^ndo-

nos, <|«©^fíii comovas ma5 de I>€Os eíèiiiera com o primei

s»o loan^de ludea^, aísieítana, 5rauia;de efbr íêmpre com

cxpertmentím^os ; elíaraftiítencia? no«>íiicceíIbs^ que referi^,

&^em;í?5^s os fèliciísimos do anno^paíRc^ que em^ to»^

«dassas cdiizaSj-qjLierlHaMagcfíade^^^p àjmaõ, pos tambemi

ai dHuinaraí&aa E fêeíles>oaffèmelBan:tes efeitos,damio de
IS^os^^fcri^imbaílkMespronoíticos; peralinns Monfânbè^-

2^3 iiuíiicoêi, aiIvii*:cJk!!OvftÍ0>mod©)de proi-rofticairvqiie fe-

^}i3*^^,fefiktókj ©iixccj^ £amieM5Èei^xi:©s ;;nem aíjpm
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também nos faltou o Ènangelho, porqiife íe nos confir-

mou fL primeira razaõ com o miíterio do nome de 1ESV>

agora nos proiia a íègunda com o da circunciíàõ, da qual

dizem commumentc os.Doutores,c|ue aqucUc pouco fci-

gue, que o Senhor derramou hoje no preíèpio ,foy final,

& camo penlior de âuer de derraEiaríodo na Cruz, que

coiTio Deos he liberal com omnipotência, & bom íèm ar-

rependimento, o mefmohe fazer hum beneficio menor,

ijue pcnhorarfe a outros maiores, èc fe eftes bemcficios,

Éjae d^diuina mão temo^s recibido, fe podeiU càamar me-

nores» os mak>res, quam grandes ferami

Nemiios defconfiem< eHas efpcranças^ os temore%í5ue

|3B:x>puzeiiK>s ao priUGxpto da variedade dos feccefes dai

guerra^ daineonííandaâas felicidades âommnáB-^rqme
s5as fòlkidades 3,

que ^eos por n^kicSdehomem^ feõ m^
eonítantes, rrias as que vemcporMaSd!#Bee& femfirm^Sj,.

fam peruMnentes., Q&ndô lóíuè-àr éâtrada da teMaide

promiíEim , Tenceo aqueílas prímcira^s & miiagi^feis ba^

talhas 5 moárardío os inimigosmortos aos. foMados> lhes

diíFe, o que eu também digo a rodos os^Fortugtiefe- €?'s^^

fortámim, é' ejfoterúwMy pcenmfmet B^pmtíim;cimíiH'$A^!>

íh^ v€pris,.jídiserfmn cj^tim dimm^^^^^ GraedeaEtiimov'^ãleKíte&

fòldados r gr^^dè corfanca,^ajterofes Pordignefe , mie

áíS como vcttceffiesfâizmente eftes inimègpsiaii ài^is-à^

t:enccr todos os demais j q co^mó íii^TiSlorkiS dadás-por

Deos, efte pmieo»langue, que dertamaftes em^ feé deiêii

poderofo> braça ^ Be pronofflcd^ certiffimo do muitof que

a;ueis de éerramm* vencedores ; nam^ • d igo íangiic de €a-

tholicos^cpieelpetoemDeos, que íe hamde defiipaixo--

nar muito cedo noflS&competidoresyÔt que em^noíFo ¥a-

lonScfedefèngano^. Eimáeeftiidar a ¥erc!ade denofa

fuítiçai - n^s. fang:ie de ha-cges naJZuropa, fangtie



rica , veBx.endo , 6c íbgeitando todas as partes do mund(^

A hum sò Impcrio, peraí todas çm húa Coroa as meterem,

o-lorioíamente debaixo dos pès do fucceííbr de -Sam Pe-

dro. Affi o <;^ntam as profecias , affi o prometcem as ef-

peranças, affi o confirmam eftes feliccs priíici pios , que a

diuina bondade fc íírua de profperar atè os fins feliciííi-

mos, que defejamos, que iam os com que remata hum S^r

mamdeftedk, Sam Bernardo ^cuja^ palauras tantas re-

zes tem fido profecias a Portugãi Mnltiflicátuf fane em Im

fermm^ 'vt mento Sduat^r dicat/fr yfr^mdtmdine ettamfdt^úndê'

tHmy&Pàcísnon^ritfnií.

Pcra qiac noíTai oraçcens comecem à obrigar a Déos,

snam peço três Aue Marias , fenam três petiçoens do Pa-

dre noko:Smãífi^etf*rpome/ít0um: AduenÍAt R^gnumtmm:

fdtwlmtas tuAi saaâificado , ôc glorificado íêja. Senhor,

vofíb nome, porque ao nomie fendiffimo de I E S V > co-

mo a primeiro , ôc principal libertador reconhecemos de

ver a liberdade, que gozamos : AduemAt Regmm tmm.

Venha a nos, Senhor , o vóífo Rcyno, Voffo,porquc vof

fo he o Reyno de Portugal, que affi aos fizeftes mercê de

o dizer a feu primeiro fundador elRey Dom Affbnfo

Henriques. Volointt^&infemmetíio Im}crium mihiftMl^

re , &: por iíTo meíitio yáduemãt , venha , porque como ha-

deVer Portugal hum tam. grande Impcrio ,
poftoquetem

já vindo todo o Reyno, que erajainda o Reyno, que hadc

iêr, nam tem vindo todo, $c pêra que nolTasmás corrcf-

pondencías nam dermereçaõ tanto bem . fiat vohtnm

tm. Fazei Senlíor ,
que façamos inteiramente voíTafan-

diarontade; porque affim como nos pronofticos hun^-

nos
,
pêra aduertir fua contingência fe diz; Deos fobrc

tudo, Affi eu neftcdiumo,j^erafegiirarfua certeza, di^o

cam-.
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tíimb€m>^Deosfbbrctoclo; potqvcc & féhtt tnão ainar-

tnos a Deos, comprindo perfeitamente fua vontade , lènx

diTuida fe inclinará o Senhor a oiiiiir , & fatísfazer os

©saíFedcrs da noffii ,
perpetuando a íucceflaô de

noíEis felicidades na perícnerança de faa

graça,^^^«/M à* vdiiyó^c^

F I N I S<

Taixaõ eâe Sermaõ csErvinwreís cnapapeL Lisbe^

aoide F<íuereiro de 641»

m3 '^f^^.igs;s;lM* ®;
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